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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

Treze concelhos,  
treze escolhas para o futuro

O próximo ato eleitoral autárquico será, mais uma 
vez, decisivo para o nosso distrito, uma região com treze 
municípios, refletindo, cada um à sua maneira, os desafios 
e potencialidades de um território que vive entre a 
estagnação e o desenvolvimento. 

É nestas eleições que a vida local se joga no seu sentido 
mais imediato. Estão em jogo políticas locais de habitação, 
mobilidade, saúde de proximidade, ambiente, economia, 
emprego, cultura e desporto. É também nas câmaras 
municipais que os cidadãos depositam, com maior 
proximidade e exigência, a esperança de ver os problemas 
do dia a dia resolvidos. Dos pequenos aos de maior impacto 
no quotidiano das populações.

Neste caderno especial, o Semmais apresenta os 
candidatos que, em cada concelho, se propõem liderar os 
destinos autárquicos nos próximos quatro anos. Mais do 
que rostos, são projetos distintos para o futuro das nossas 
cidades e vilas. A cada um pedimos uma reflexão clara: qual 
o diagnóstico do concelho que ambicionam governar? 
Quais as prioridades que assumem perante os eleitores? 

E que postura pretendem adotar no sempre delicado jogo 
das alianças políticas pós-eleitorais?

O distrito de Setúbal tem sido, ao longo da democracia, 
palco de hegemonias políticas, onde duas forças partidárias 
tradicionais têm feito o longo caminho do poder local 
democrático. As circunstâncias políticas atuais fazem 
emergir uma diversidade de candidaturas, com novos 
partidos, coligações e movimentos independentes, que 
resultam, apesar da vitalidade e pluralidade das mesmas, 
numa maior incerteza eleitoral.

Mais do que nunca, importa que os cidadãos se 
informem, comparem e decidam em consciência. É esse o 
nosso compromisso: dar espaço a todos, sem filtros nem 
favoritismos, para que cada eleitor tenha acesso às ideias 
e propostas que marcarão o futuro próximo de Alcácer do 
Sal, Alcochete, Almada, Barreiro, Grândola, Moita, Montijo, 
Palmela, Santiago do Cacém, Seixal, Sesimbra, Setúbal e 
Sines.

O voto é a voz de cada um. Que este suplemento seja 
uma ferramenta útil para a decisão de todos.
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ALCÁCER

OS CANDIDATOS E AS SUAS PROPOSTAS
O distrito prepara-se para um novo ciclo autárquico e os eleitores terão a palavra no próximo dia 12 de outubro  

para escolher quem liderará cada uma das treze câmaras municipais. Nesta edição, damos a conhecer os candidatos  
que concorrem à presidência dos respetivos municípios, reunindo as suas prioridades, preocupações e eventuais  

disponibilidades para entendimentos políticos. 
De forma objetiva, colocámos a todos os mesmos três desafios: Projetos-chave para o concelho (indicação de duas  
iniciativas que consideram fundamentais para o desenvolvimento local), carências prioritárias (identificar as áreas  

mais frágeis que exigem atenção imediata), possibilidade de coligações ou acordos (esclarecer se admitem  
entendimentos com outros partidos e, em caso afirmativo, quais seriam os parceiros preferenciais). 

O resultado é um retrato plural das propostas e visões, permitindo aos cidadãos comparar, refletir e decidir com base  
no que cada candidato tem para oferecer ao futuro do seu concelho. Neste processo, optámos pela consulta aos partidos  

e movimentos independentes que estarão em melhores condições para disputar as lideranças municipais e eleger vereadores. 

AUTÁRQUICAS NO DISTRITO DE SETÚBAL

ALCÁCER DO SAL

AUTÁRQUICAS 2025

Gonçalo Nunes
Candidato do PSD-CDS

A atração de emprego qualificado e a melhoria das 
condições de ensino. A nossa grande bandeira é a 
questão demográfica e as pessoas só se fixam onde 
se sentem felizes e seguras. Só é possível rejuvenes-
cer o concelho que perdeu 90% das suas crianças em 
60 anos se houver presente e futuro. E isso conse-
gue-se com a diversificação do emprego disponível, 
uma rede escolar integrada de qualidade, transporte 
escolar versátil adaptado à realidade do território, nu-
trição infantil e um trabalho concertado entre estabe-
lecimentos de ensino, forças de segurança, autarquia, 
juntas de freguesia, redes de transporte escolar.

A habitação, a mobilidade e a cultura. Havendo em-
prego de qualidade e ensino de qualidade é preciso 
criar condições para que todos possam ter uma casa 
de que se possam orgulhar e consigam pagar. Ao mes-
mo tempo é necessário melhorar a mobilidade, tem de 
ser cada vez mais fácil chegar e partir de Alcácer do 
Sal, seja qual for o destino. Todavia sem cultura não 
há desenvolvimento e essa será outra grande paixão 
do nosso executivo.

Negociaremos com quem o povo assim o entender. 
Em eleições autárquicas não existem coligações ne-
gativas. Rejeitámos todos os convites para coligações 
pré-eleitorais. Temos equipa, projeto e muita vonta-
de de servir a nossa população. Nenhuma das outras 
candidaturas merece a nossa preferência, mas todas 
merecem o nosso respeito.

01

02

03

Arlindo José Passos
Candidato do PCP-PEV

Em termos de obra destacaria que vamos 
prosseguir com as obras da Arena Mul-
tiusos, infraestrutura importante, com-
plementar ao Parque Urbano 25 de Abril, 
mas também destacava tudo o que diz 
respeito ao cuidado com o espaço públi-
co, bairros, aldeias e vias de comunicação 
que continuará a ser uma prioridade.

A habitação, sendo responsabilidade do 
Governo que vamos continuar a pressio-
nar, é uma área que a todos preocupa. Por 
isso vamos continuar a construir mais 
habitação municipal em regime de arren-
damento apoiado e disponibilizar lotes 
para venda a custos reduzidos. Ou seja, 
nesta área como noutras, terão na CDU 
uma voz que na CM exigirá investimento 
e soluções para o concelho, também na 
saúde, educação e direitos dos trabalha-
dores da administração local.

A CDU confia no projeto e nos compro-
missos que assume com as populações e 
nunca faltou à chamada para garantir a 
gestão das autarquias. Temos candidatos 
com provas dadas, trabalhadores, hones-
tos e competentes. A população sabe que 
conta com a CDU em todas as circunstân-
cias para fazer o concelho andar para a 
frente.

01
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Clarisse Campos
Candidata do PS

O principal projeto que queremos desenvolver é a 
disponibilização de soluções de habitação a cus-
to justo, num desenvolvimento integrado e coeso 
de todo o território. Vamos atrair investimento 
gerador de empregos qualificados, desburocra-
tizando respostas, ampliando e dinamizando as 
zonas industriais/empresariais de Alcácer, Torrão 
e Comporta e criando uma incubadora de empre-
sas. Pretendemos cuidar, reabilitar, recuperar e 
requalificar os espaços públicos, os edifícios mu-
nicipais, o património, as estradas e as escolas.

O principal problema do nosso concelho é a drás-
tica baixa demográfica. É o mais envelhecido da 
região e isso limita todo o nosso desenvolvimento. 
É urgente fixar e captar população, incentivando a 
natalidade, apoiando as famílias com mais e me-
lhores ofertas de ensino e habitação. Temos gra-
ves carências de transportes dentro do concelho 
e para o exterior. Vamos negociar soluções e cum-
prir um plano plurianual de reparação de estradas 
e caminhos. Queremos que a nossa população 
idosa seja mais acompanhada no seu dia-a-dia, 
levando até ela apoio social e de saúde, mas tam-
bém novos serviços.

O único cenário que equaciono é o da vitória por 
maioria absoluta. Historicamente, no concelho de 
Alcácer do Sal, não existe dispersão de votos que 
leve a esse tipo de acordos que, no entanto, são 
perfeitamente legítimos, do ponto de vista da nos-
sa democracia.

01

02

03

ALCÁCER DO SAL
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AUTÁRQUICAS 2025

Virgílio Silva
Candidato do Chega

Trazer novamente os transportes do comboio 
e dos Expressos a Alcácer do Sal. Investir na 
captação de população (Jovem e Famílias) 
para um Concelho que baixou de acordo com 
os Censos 2021 (INE), tinha 11.112 para atuais 
9.839 habitantes, deixando assim, de ter sete 
membros do Executivo eleitos para cinco. 
Sendo que as verbas de transferências do Es-
tado serão menores, penalizando as políticas 
orçamentais à população do futuro executivo.

Isolamento, e falta de transportes - comboio e 
expressos- de ligação aos grandes centros ur-
banos, Lisboa e Setúbal. Os jovens, que vão es-
tudar e abandonam o concelho e não voltam. 
População Idosa, abandonada em zonas dis-
tantes, sem apoio nos cuidados de saúde. Pou-
cas empresas com sede no concelho e muita 
habitação abandonada, devoluta e degradada.

O Partido Chega não faz acordos pré eleitorais 
com nenhum partido político. O Chega, apre-
senta as suas próprias propostas e compro-
missos aos eleitores. Depois das eleições e de-
pendendo dos resultados apurados, poderão 
fazer-se acordos implementando as políticas 
que sejam do Partido Chega.

01

02
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ALCOCHETE

Fernando Pinto
Candidato do PS

Propomos uma visão integra-
da assente em quatro pilares 
fundamentais: Sustentabilidade 
Ambiental e Territorial; Coe-
são Social; Participação Cívica 
e Transparência; Inovação e 
Preparação para o Futuro. Na 
sequência desta visão, dispo-
mos de um conjunto alargado 
de projetos que tencionamos 
implementar, todos eles fun-
damentais para a vivência em 
comunidade e por isso não des-
tacamos nenhum emblemático, 
porque efetivamente todos o 
são.

A rede viária e restante mobili-
dade. Não obstante todo o nos-
so esforço e investimento nesta 
área, a necessidade predomina e 
por isso estamos a trabalhar nos 
projetos para executarmos. 

O Partido Socialista volta a 
apresentar-se às eleições autár-
quicas de 2025 com uma equipa 
que tem provas dadas, consti-
tuída por homens e mulheres 
conhecedores da realidade do 
nosso concelho e das nossas 
freguesias. O programa que es-
tamos a desenhar é, por isso, um 
pacto com a nossa terra e com 
a nossa gente. Esse é o nosso 
acordo, com a terra, com as nos-
sas populações.

01

02

03

Habitação digna e acessível, 
com programas municipais de 
custos controlados que cor-
respondam às necessidades de 
jovens, famílias e reformados, 
garantindo fixação no concelho. 
Qualidade de vida com a criação 
de um grande parque verde ur-
bano, piscina municipal e novos 
espaços de lazer, saúde e conví-
vio, valorizando o espaço públi-
co como lugar de bem-estar e 
encontro.

O concelho enfrenta forte enve-
lhecimento populacional, baixa 
natalidade e elevada dependên-
cia. Persistem falhas no acesso 
à saúde, exigindo o reforço do 
Centro de Saúde do Samouco 
e um posto em São Francisco. 
A habitação é limitada e cara, 
afastando jovens e famílias. 
Também a mobilidade carece 
de melhorias, com necessidade 
de ciclovias e ligações pedonais 
seguras entre freguesias.

A democracia exige diálogo, 
mas também princípios. Esta-
mos disponíveis para consensos 
que tenham como prioridade o 
bem comum e a defesa dos di-
reitos de todos. Não faremos 
acordos com candidatos que 
desrespeitem estes valores ou 
que privilegiem interesses par-
ticulares. 

01

02

03

Ampliação e reabilitação do Polo 
de Ensino de Alcochete, com ên-
fase a inauguração de uma nova 
creche e transporte escolar ex-
clusivo para a generalidade dos 
alunos do concelho. Ampliação e 
reconversão do Centro de Saúde 
de Alcochete, com transporte de 
utentes das várias freguesias e 
povoações para o Centro de Saú-
de.

Os transportes e a mobilidade, as 
comunicações entre Alcochete 
e os principais centros urbanos 
são vergonhosas, a rede viária 
é insuficiente e perigosa para os 
utilizadores. A segurança pública 
e a proliferação de situações de 
ocupação de espaços por imi-
grantes ilegais que não se adap-
tam aos costumes alcochetanos e 
vivem de práticas ilícitas alimen-
tando redes de crime organizado. 
A proliferação de condomínios de 
luxo sem uma contrapartida para 
o município, para o bem estar dos 
alcochetanos, como reforço de 
serviços e infraestruturas e cria-
ção de habitação acessível aos 
nossos munícipes, principalmen-
te aos jovens.

Não haverá acordos com outros 
partidos, até por respeito aos 
eleitores, que são quem decide.
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Raquel Prazeres
Candidata do PCP-PEV

Eugénia Murjal
Candidata do Chega

Candidatos  
Prioridades
Preocupações
Acordos
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BARREIRO

GRÂNDOLA
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Luís Palma
Candidato do PCP-PEV

Retomar o investimento consis-
tente na qualidade do serviço 
público em todos os domínios, 
em particular na limpeza e hi-
giene urbana e prosseguir uma 
política de construção, reabili-
tação e gestão do parque habi-
tacional municipal.

Destacamos a habitação onde se 
foi incapaz de cumprir mínimos. 
Apontamos também a educa-
ção, área em que o PS não cons-
truiu uma única escola em oito 
anos, mas encerrou alguma.

A CDU avaliará responsavel-
mente a correlação de forças 
e tomará as decisões que essa 
avaliação aconselhar.

01

02

03

O grande projeto da requa-
lificação da Frente Marítima 
e Ribeirinha do concelho de 
Almada, inclui não só os anti-
gos estaleiros da Lisnave, mas 
também o Cais do Ginjal, Por-
to Brandão, Trafaria e Costa da 
Caparica. Um segundo grande 
projeto passa por tornar Al-
mada um dos melhores locais 
de Portugal e do Mundo para 
viver, estudar, investir e visitar. 
 
As áreas mais carenciadas, 
são a Saúde, a Habitação, a 
Mobilidade, a Segurança e a 
dinamização económica de 
Almada. Considero que nos 
primeiros meses, teremos de 
fazer um grande esforço, para 
voltarmos a ter uma Almada 
limpa.
 
Se não tiver maioria absolu-
ta, admito fazer o mesmo que 
qualquer governo minoritário 
faz: para cada decisão impor-
tante, fazer o acordo com o 
partido disponível para de-
bater a proposta do PSD. Não 
tem de ser sempre o mesmo 
partido.

01

02

03

Um programa de higiene urba-
na ligado à transparência e efi-
ciência na gestão. Mais recolha, 
fiscalização rigorosa e respon-
sabilização. Em segundo lugar, 
um plano de segurança urbana, 
com reforço da presença poli-
cial, vídeo vigilância e combate 
ao tráfico e à criminalidade.
As áreas mais carenciadas em 
Almada são claras: seguran-
ça, habitação e mobilidade. 
 
Em primeiro lugar, a seguran-
ça, porque há bairros onde as 
pessoas têm medo de sair à 
rua à noite. Depois, a habita-
ção, já que muitos almadenses 
são empurrados para rendas 
impossíveis. Por fim, a mobi-
lidade, porque todos os dias 
milhares de pessoas enfren-
tam transportes públicos ca-
ros, lentos e sem qualidade. 

Qualquer decisão dessa natu-
reza é sempre da Direção Na-
cional do CHEGA, que avalia 
de forma estratégica e cuidada 
o melhor interesse do partido e 
dos almadenses.

01

02

03

Hélder Sousa Silva
Candidato do PSD

Carlos Magno
Candidato do Chega

Inês Medeiros
Candidata do PS

Em termos estruturais face à 
grande pressão populacional, 
continuar a requalificação do 
espaço público. Investir na 
educação, equipamentos so-
ciais e de saúde e na higiene 
urbana. Resolução da Costa 
Polis para reabilitação da fren-
te atlântica.

Sem dúvida a habitação. É pre-
ciso construir, reabilitar e ad-
quirir. É preciso que o IHRU re-
solva os problemas de Penajoia 
e Raposo. Também é necessá-
rio melhorar a mobilidade e, 
com urgência, melhor signifi-
cativamente o serviço fluvial.

Em todos os mandatos pro-
pusemos aos eleitos pelouros, 
algo que no passado só foi 
aceite pelo PSD. Nunca fare-
mos qualquer acordo com for-
ças anti-democráticas.

01

02

03

ALMADA
Frederico Rosa
Candidato do PS

A aquisição de 40 novos autocarros elétricos, 
promovendo uma mobilidade mais verde e 
mais carreiras; e o alargamento da rede de saú-
de pública através da construção de dois novos 
centros de saúde e a remodelação de outros 
dois. Ainda que não dependa diretamente da 
Câmara, tenho ainda de mencionar a Terceira 
Travessia do Tejo (TTT).

Apesar de tudo o que já fizemos, a habitação 
continua a ser uma área com grandes carências. 
Estamos a executar a nossa Estratégia Local de 
Habitação, fizemos no presente mandato um 
investimento superior a 9,5 milhões de euros 
em habitação, mas é preciso fazer ainda mais e 
é por isso que estamos a apostar em força na 
disponibilização de centenas de fogos com ren-
das para a classe média. O nosso compromisso 
é chegarmos aos 5% de habitação com gestão 
pública.

É o Barreiro que nos deve unir e estamos sem-
pre abertos e disponíveis para dialogar com to-
dos, como temos feito ao longo dos anos.

01

02

03

BARREIRO

GRÂNDOLA 

Fátima Luzia
Candidata do PCP-PEV

Para nós todas as medidas que apoiem as crian-
ças e os idosos são uma prioridade, mas também 
destacava tudo o que diz respeito ao cuidado com 
o espaço público, limpeza e infraestruturas na vila 
de Grândola, mas também nas freguesias, aldeias 
e lugares.

A habitação, sendo responsabilidade do Governo 
que vamos continuar a pressionar, é uma área 
que a todos preocupa, por isso vamos continuar a 
fazer investimentos para mitigar o problema. Ou 
seja, a CDU continuará a ser uma voz reivindicati-
va e ativa nestas áreas, mas também na defesa do 
meio ambiente, na saúde, educação e direitos dos 
trabalhadores da administração local.

A CDU confia nas populações e nunca virou as 
costas à luta e connosco estará sempre garantida 
a gestão das autarquias. Temos projeto e compro-
missos que assumimos, temos candidatos prepa-
rados, trabalhadores, honestos e competentes. O 
povo deste concelho sabe que somos gente séria 
capaz de garantir soluções para garantir o futuro 
desta terra.

01

02

03

Candidatos  
Prioridades
Preocupações
Acordos
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Jéssica Pereira
Candidata do PCP-PEV

Investir no serviço municipal 
de recolha de lixo, contratar tra-
balhadores e renovar a frota. É 
preciso recuperar para o serviço 
municipal os dois milhões de eu-
ros por ano que o PS entrega a um 
privado, sem que isso resulte num 
concelho mais limpo. Retomar os 
planos de pavimentação e proce-
der à substituição/manutenção 
da rede de água e saneamento.

01

02

03

Gonçalo Camacho
Candidato do Chega

Os projetos fundamentais são aqueles 
que devolvem dignidade e salubridade 
às ruas do Barreiro. A nossa prioridade 
deve ser a Segurança e a Higiene Urba-
na. A criação de uma Polícia Municipal 
é crucial para garantir a ordem, a proxi-
midade com os cidadãos e uma resposta 
eficaz. Não posso, no entanto, deixar de 
destacar uma terceira área vital: a Habi-
tação. A questão habitacional é central 
na vida de cada família, e um concelho 
com futuro tem de ter soluções concre-
tas para os seus jovens e para os seus 
idosos.  

É fácil detetar que as zonas urbanas da 
extremidade do Barreiro são as mais es-
quecidas. Locais como Palhais, Coina e 
Santo António estão claramente caren-
ciados. 

Não temos planos para acordos pós-
-eleitorais com qualquer partido. O nos-
so único compromisso é com os barrei-
renses, e é com eles que o nosso projeto 
está alinhado.

01

02

03

José Paulo Rodrigues
Candidato do PSD - CDS

Consideramos fundamentais dois proje-
tos estruturantes para o futuro do conce-
lho: O primeiro é a nova circular urbana, 
que ligará as freguesias de forma rápida 
e segura. O segundo é a requalificação 
da Quinta Braamcamp e do descam-
pado dos Fidalguinhos, transformando 
espaços hoje abandonados num grande 
pulmão verde, desportivo e cultural.

A primeira é a segurança e prevenção da 
violência doméstica, onde é urgente re-
forçar meios humanos, apostar na pro-
ximidade policial e proteger as vítimas. 
A segunda é a habitação, já que muitos 
jovens e famílias não encontram solu-
ções acessíveis que lhes permitam viver 
e construir aqui o seu futuro. A terceira é 
a limpeza e manutenção do espaço pú-
blico, que afeta a imagem da cidade e a 
autoestima dos barreirenses.

Admitimos dialogar com todas as forças 
políticas que coloquem os interesses do 
concelho e dos barreirenses em primeiro 
lugar.

01

02

03

O acesso à habitação para a maio-
ria dos barreirenses. É preciso 
uma política nacional que garan-
ta casas a preços justos. O acesso 
à saúde, com o encerramento de 
serviços no Hospital, como o blo-
co de partos, a pediatria ou a car-
diologia. É urgente reabrir estes 
serviços, bem como os centros de 
saúde do Alto do Seixalinho, Coi-
na e Palhais.

A experiência da CDU à frente da 
CMB pautou-se sempre por um 
forte diálogo com os diferentes 
partidos e entidades públicas e 
privadas. Só assim foi possível 
concretizar obras de grande rele-
vância para a população e para o 
concelho.

Hugo Constantino
Candidato do Chega

Construção de habitação a preço aces-
sível para jovens, famílias de classe 
média e famílias de baixas rendas. Rea-
bilitação das infraestruturas de ensino. 

Saúde, Educação, Transportes.

Não pretendemos qualquer tipo de 
acordo com outros partidos.

01

02

03

Sónia dos Reis
Candidata do PSD - CDS

O primeiro projeto é devolver digni-
dade às escolas: Secundária, Básica 
2,3 e Profissional estão degradadas 
e perderam oportunidades de fi-
nanciamento.  O segundo é garantir 
transportes: criar um terminal mul-
timodal e uma rede que ligue aldeias, 
freguesias e vila. 

A maior carência é a habitação: os 
preços expulsam famílias e trans-
formam Grândola num resort de 
segundas casas, enquanto trabalha-
dores vivem em dormitórios precá-
rios e indignos. É urgente reforçar a 
saúde com mais médicos e serviços 
de qualidade, garantindo cuidados 
acessíveis a todos. 

O PS está disponível para traba-
lhar com todos os que coloquem 
os grandolenses em primeiro lugar. 
Não fazemos política de populismo 
nem de jogos de poder.

01

02

03

Luís Vital Alexandre
Candidato do PS

Os dois projetos fundamentais 
são a aposta na mobilidade em 
todo o concelho e no desenvol-
vimento sustentável na nossa 
terra, que inclua um programa 
de criação de habitação, objeti-
vos absolutamente fundamen-
tais concretizar. No segundo 
objetivo, Grândola precisa de 
uma Câmara Municipal aten-
ta, que se afirme na seleção de 
projetos que se queiram insta-
lar no concelho. E as condições 
são muitos simples: que tragam 
riqueza para o concelho, que 
respeitem a legislação ambien-
tal em vigor e não belisquem a 
segurança e o bem-estar da po-
pulação.

As áreas mais problemáticas no 
nosso concelho são a falta de 
habitação, a tentativa de insta-
lação de projetos herdados por 
decisões do PS (o projeto Minei-

ro da Lagoa Salgada e o Novo 
Traçado da Ferrovia de Sines), 
as consequências decorrentes 
de anos e anos sem controlo do 
crescimento do turismo na nos-
sa costa (levando ao aumento 
brutal de preços das casas e até 
uma falta de ordenamento das 
localidades, pouco preparadas 
para absorver o aumento expo-
nencial e sazonal de visitantes) 
e o facto de todo o desenvolvi-
mento acontecer na costa e não 
no interior (sede do concelho 
incluído. Depois, devido à falta 
de habitação, acabamos por ter 
graves carências em termos de 
profissionais como médicos, 
enfermeiros, professores… e po-
pulação local, em geral.

Não somos adeptos de gerin-
gonças e respeitaremos a de-
cisão dos eleitores no próximo 
dia 12. Tudo terá de ser ana-
lisado, após esse momento o 
«mosaico político» terá de ser 
bem avaliado, pelo que não nos 
adiantaremos quanto a enten-
dimentos, até porque há muitas 
formas de se governar um mu-
nicípio.
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MOITA

AUTÁRQUICAS 2025

Ricardo Bernardes
Candidato do PS

Do ponto de vista da intervenção municipal, dois 
projetos fundamentais que o PS se propõe a realizar 
e que são a requalificação da Frente Ribeirinha, com 
um conjunto vasto de propostas que inclui a cons-
trução de passadiços, de jardins temáticos, a recupe-
ração do antigo terminal do Cais dos Vapores, entre 
outras. O outro projeto é intensificar o esforço e o in-
vestimento municipal na área da Habitação a custos 
acessíveis, em parceria até com entidades privadas. 
o projeto do novo aeroporto é fundamental para o 
futuro do concelho e estamos a preparar um plano 
que defina aquilo que consideramos ser os investi-
mentos estratégicos. 

Na nossa opinião, para além da questão da habita-
ção, as áreas que vão necessitar de um reforço mais 
visível de investimento municipal são a qualidade 
do espaço público, com o reforço em áreas como a 
higiene urbana, a manutenção de espaços verdes, a 
limpeza urbana; a área do desporto, onde os equipa-
mentos e infraestruturas municipais precisam de ser 
reforçados e modernizados e daí a nossa aposta na 
transformação do Parque de Exposições do Montijo 
num Pavilhão Multiusos; e a área da Educação, onde 
é preciso construir novos equipamentos e requalifi-
car, faseadamente, várias escolas como a EB D. Pedro 
Varela ou a Escola Secundária Poeta Joaquim Serra.

Acredito que os montijenses vão dar ao PS um resul-
tado que lhe permita liderar os destinos do Montijo, 
com novas ideias e novos protagonistas como temos 
vindo a afirmar. Os acordos com outros partidos 
estão sempre dependentes de várias vontades, mas 
estaremos disponíveis para encontrar as melhores 
soluções. 
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A Frente Ribeirinha do Montijo é urgente. Prevê-se o 
planeamento e faseamento das intervenções entre o 
Montijo até Sarilhos Grandes a iniciar já em novem-
bro de 2025, com a primeira fase de frente ribeirinha 
da Qta. do Saldanha ao Cais dos Vapores, até junho de 
2026. A segunda fase acrescenta mais dois quilóme-
tros, até ao moinho da Mundet em 2028. 
 
A revitalização dos espaços centrais em todas as fre-
guesias  é fundamental.  Reabilitação de edifícios e 
espaço público degradado; soluções de habitação, es-
colas, saúde; incentivos à atividade económica, criar a 
polícia municipal, e privilegiar o apoio a jovens, idosos 
e mais carenciados, erradicando a pobreza. 

Estabelecemos um acordo de coligação entre o PSD e 
a IL. Este facto demonstra bem a capacidade para tra-
balhar em conjunto para um futuro melhor do Mon-
tijo.
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Pedro Vieira
Candidato PSD/IL

MONTIJO

MONTIJO

Carlos Albino 
Candidato do PS

Um dos projetos fundamentais é a substituição 
da rede de saneamento, que se encontra obsole-
ta. Também queremos continuar a atrair e fixar 
empresas no concelho, de modo a criar empre-
go.

A área que mais nos preocupa é a da habitação, 
que não é uma tarefa fácil. Queremos que o 
IHRU passe para o domínio camarário as casas 
que tem prontas a habitar e que estão desocu-
padas. Também queremos solucionar, mesmo 
que a responsabilidade não seja da Câmara, os 
atrasos recorrentes da recolha seletiva dos re-
síduos recicláveis, que é uma tarefa da AMAR-
SUL.

O Partido Socialista não fará acordos com qual-
quer partido político. Queremos ter liberdade 
de decisão. O que faremos é dialogar e buscar 
consensos sempre que seja necessário e quan-
do os assuntos em questão beneficiem o nosso 
concelho.
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João Figueiredo 
Candidato do PCP-PEV

Sem a CDU, o concelho da Moita deixou de ter 
planeamento estratégico. Para reverter esta si-
tuação, vamos desenvolver uma Carta Estraté-
gica que servirá de lançamento para a revisão do 
PDM, com o qual pretendemos preparar o nosso 
município para os desafios do Novo Aeroporto e 
da Terceira Travessia. Para melhorar a capacida-
de operacional e as condições dos trabalhadores 
da câmara municipal, é também essencial re-
novar as nossas instalações operacionais na ex 
Socorquex.

O que mais se nota por todo o concelho é a falta 
de cuidado com o espaço público. A recolha de 
lixo e de monos, passeios, jardins e zonas verdes 
estão num estado lastimoso.  Assim como no as-
faltamento de ruas, que foi quase inexistente de-
pois de a CDU deixar a Câmara. E à semelhança 
do resto do país, existe uma grande necessidade 
de habitação a preços acessíveis.

A CDU tem uma forte expectativa de ganhar es-
tas eleições e, independentemente dos resulta-
dos que o povo ditar, estamos preparados para 
debater as nossas propostas com todas as forças 
políticas, sem qualquer tipo de acordos pré ou 
pós eleitorais Não creio que possam existir con-
dições para haver distribuição de pelouros pelas 
outras forças partidárias. 
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Joaquim Pedro 
Candidato do PSD

Desenvolvimento do projeto “Cidade do Desporto”, 
por módulos, compromisso para 12 anos, com o ar-
ranque do primeiro módulo nos próximos 4 anos, ob-
jetivo claro de promoção da marca “Moita”, no pano-
rama desportivo nacional e internacional, no conjunto 
do projeto está contemplado um centro de estágios, 
que para além dos desportos de pista e pavilhão, terá 
também desportos náuticos!

Requalificação dos mercados municipais, com a res-
petiva transformação para poderem funcionar com 
oferta de restaurante para além de manter os “frescos”, 
Moita e Baixa da Banheira, assim como, a transforma-
ção dos mercados de Gaio-Rosário e de Sarilhos Pe-
quenos, em pontos culturais, com atividades culturais.

Sim, com total transparência do acordo feito para to-
dos os munícipes, escrito e público, porque a transpa-
rência no exercício do poder político é fundamental 
para a confiança de todos em nós.
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Alfredo  
Vieira 
Candidato  
do Chega

Um plano Municipal de requalificação Viária (4 anos), 
com o levantamento técnico de todas as ruas degra-
dadas (priorizar por tráfego, acessos a escolas/locais 
de mais comércio). Criar calendário público de repa-
vimentação por freguesia. Para isto usar fundos co-
munitários e PRR para financiamento reabilitação de 
arruamentos. Escolher 5 a 7 ruas em cada freguesia 
no primeiro ano para requalificar. Revisão da sina-
lização e acessibilidade, pintando passadeiras e me-
lhorar a iluminação (colocar lombas se necessário). 
Delegar verba directa nas Freguesias (parceria com 
as juntas de freguesia) para pequenas reparações, ou 
seja, tapar os buracos e calçada solta.

Higiene Urbana é a área mais carenciada e é necessá-
rio reorganizar a recolha de resíduos, ter equipas de 
intervenção rápida, Combater o despejo ilegal, fazer 
uma campanha de limpeza comunitária, manter os 
espaços verdes.

Não está de momento no nosso entendimento para 
governar a autarquia fazer qualquer acordo com ou-
tra força política.  Embora, se necessário for para a 
boa governação e satisfação dos munícipes que em 
nós depositaram a sua confiança, fazer acordos pon-
tuais conforme as matérias em discussão.
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AUTÁRQUICAS 2025

Enuncio a habitação e a requa-
lificação de toda a frente ribei-
rinha do concelho de Montijo. 
A construção de habitação so-
cial e a promoção de habita-
ção a custos controlados e de 
arrendamento acessível serão 
medidas políticas fundamen-
tais. A requalificação de toda a 
frente ribeirinha (com várias 
funções de lazer, desportivas, 
ambientais, culturais, lúdicas 
e económicas) proporcionará 
um aumento exponencial da 
atractividade do concelho, a 
sua valorização turística e de 
visitação, a sua apelatividade 
económica. 

A habitação e o seu acesso pe-
los montijenses são as prin-
cipais carências. No entanto, 
por  mais  inacreditável que 
possa parecer, a gestão do PS 
desconsiderou, por completo, 
o espaço público. Por isso, com 
a CDU, a higiene e a limpeza 
urbanas serão igualmente cen-
trais na sua gestão.

Neste momento, não se perfi-
la como oportuno tratar dessa 
questão, embora, se futura-
mente se perfilar, somente se-
ria possível de equacionar com 
quem perfilhe princípios e va-
lores que consideramos essen-
ciais.
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É preciso instalar videovigi-
lância nas entradas e saídas do 
Montijo. Reforçar a segurança 
com recurso a drones. Ter mais 
PSP nas ruas e integrar segu-
rança privada especializada. É 
necessário desenvolver o hub 
tecnológico ligado à indústria da 
Defesa. É preciso trazer o Ensino 
Superior para o concelho e criar 
um Centro de Alto Rendimento 
Desportivo. A habitação munici-
pal deve privilegiar forças de se-
gurança, médicos, enfermeiros, 
professores, bombeiros e casais 
jovens e monoparentais. Devem 
fazer-se parcerias com privados 
para recuperar casas devolutas 
públicas e privadas.

As principais áreas carenciadas 
são a higiene urbana, o abando-
no dos espaços verdes e o sen-
timento de insegurança que, no 
nosso entendimento, estão liga-
dos à imigração descontrolada 
que também assolou o Montijo. 
Também há falta de emprego e o 
custo da habitação é um entra-
ve. Existem carências na saúde 
e faltam apoios sociais eficazes 
para os mais idosos.

O Chega tem uma posição cons-
trutiva, mas apresentamo-nos 
nestas eleições para ganhar. As 
contas fazem-se a 12 de outubro, 
mas temos uma certeza: Nunca 
faremos parte de uma solução 
de executivo de suporte do PS 
ou do PS ao Chega.
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Nuno Valente
Candidato do Chega

MONTIJO

Ana Teresa Vicente
Candidata do PCP-PEV

Garantir a qualificação e expansão 
das redes rodoviária e ferroviária e da 
oferta de transporte público coletivo 
e, a prazo, uma articulação estratégi-
ca com a terceira travessia do Tejo e 
o novo aeroporto de Lisboa. A mobili-
dade sustentável garante melhor qua-
lidade de vida às pessoas, mais opor-
tunidades para as empresas e melhor 
ambiente. A Câmara continuará a 
criar sinergias com as demais enti-
dades públicas. Qualificar e expandir 
a rede municipal de equipamentos 
coletivos, aumentando a oferta nas 
áreas da cultura, do desporto, da edu-
cação, da saúde e da economia. Uma 
boa rede de equipamentos garante 
desenvolvimento sustentado, opor-
tunidades para todos, inovação e fi-
xação das novas gerações.

A melhoria dos serviços de limpeza 
urbana e a manutenção e incremen-
to de áreas verdes é prioritária, re-
novando e densificando o modelo de 
gestão e da recolha de resíduos. Cui-
dar e renovar espaços públicos e de 
fruição de tempos livres é fundamen-
tal. A saúde, a habitação e a educação 
têm grande impacto na vida das pes-
soas e apresentam debilidades decor-
rentes de opções de política nacional. 
Necessitamos de mais profissionais 
de saúde e estamos disponíveis para 
investir em instalações. A reabilitação 
habitacional e a nova construção a 
custos controlados, são uma priori-
dade municipal, promovendo tam-
bém o envolvimento de cooperativas 
e privados. Continuaremos a investir 
em novas escolas de qualidade.

Espero receber a confiança dos muní-
cipes, como presidente de câmara. 
Continuarei a propor pelouros a for-
ças políticas que defendam a liberda-
de, a democracia e o valor do serviço 
público.
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A principal prioridade para o mu-
nicípio de Palmela é garantir uma 
governação aberta, transparente e 
acessível. A minha candidatura pre-
tende cortar com os 49 anos de ges-
tão CDU trazendo ideias disruptivas, 
plataformas digitais e mecanismos 
de participação cidadã, responden-
do e resolvendo aos problemas dos 
munícipes. Do Programa Eleitoral, 
saliento a construção de um pavi-
lhão multiusos num local estraté-
gico do município, preparado para 
acolher eventos desportivos de alto 
nível e culturais. A premente necessi-
dade de construção das variantes às 
EN. Diferentes variantes que possi-
bilitem contribuir para solucionar o 
caos no trânsito, em articulação com 
o Governo central.

Há que garantir o acesso a uma ha-
bitação condigna e a preços aces-
síveis. É hoje um dos maiores de-
safios para as famílias. Vamos criar 
em Palmela uma estratégia local de 
atração de investimento que possa 
trazer emprego qualificado ao mu-
nicípio. Teremos de criar uma rede 
de transportes gratuitos e planos de 
ciclovia interligando as freguesias, 
numa perspetiva de sustentabilida-
de. Melhorar o atendimento público 
municipal. Urge melhorar a limpeza 
de ruas, de espaços verdes, jardins e 
parques. 

No nosso concelho partilhamos exe-
cutivo em duas juntas. Numa CDU, 
noutra PSD. Na câmara temos um 
trabalho de convergência política e 
pelouro num executivo CDU. Por essa 
razão, essas serão as duas forças com 
quem vemos maior possibilidade de 
trabalhar, porque há um histórico de 
compromissos assumidos entre nós. 
Também não colocamos de parte tra-
balhar com o Bloco de Esquerda. 
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José Carlos Sousa
Candidato do PS
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Luís Miguel Franco
Candidato do PCP-PEV
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Vítor Proença
Candidato do PCP-PEV

A candidatura da CDU ao muni-
cípio de Santiago do Cacém tem 
mais de 50 projetos em áreas mui-
to diversificadas, da Habitação às 
Escolas, da Infância ao Desporto, 
do Espaço Público à Mobilida-
de.  Consideramos ser prioritário 
avançar logo no início do mandato 
com: a) Iniciar a construção de 24 
Fogos em Vila Nova de Santo An-
dré no âmbito do 1º Direito, com 
renda acessível. Simultaneamente 
retomar a adjudicação de 24 fogos 
no Cercal, no âmbito do 1º Direito, 
já que o primeiro concurso ficou 
deserto. b) Concluir o projeto de 
reabilitação completa da Escola 
Secundária “Padre António Mace-
do”que sucessivos governos do PS 
e do PSD, não fizeram, e estimada 
em cerca de 15 milhões de euros.

Considero o mau estado de muitas 
estradas nacionais e de algumas 
municipais uma área que exige fi-
nanciamentos. É urgente que a “In-
fraestruturas de Portugal” conclua 
o projeto do IC33, entre o Roncão 
e Grândola Norte, uma urgência. 
Também a habitação exige finan-
ciamentos e financiamentos suple-
mentares.

A nossa candidatura parte para 
estas eleições com o objetivo de 
as vencer. A questão de eventuais 
acordos não se coloca neste mo-
mento. A CDU é ela própria, um 
acordo entre partidos, com 70% de 
independentes em todo o concelho. 

01

02

03

Habitação Acessível 360º: reabili-
tar casas devolutas, arrendamento 
jovem com rendas ajustadas aos 
salários locais e construção rápida 
e duradoura em terrenos cama-
rários. Mobilidade & Economia: 
Rede “Liga Santiago” para ligar 
freguesias, prioridade ao IC33 e 
IP8, e criação do Balcão Único do 
Investidor para reduzir burocracia 
e atrair empresas, transformando 
acessibilidades em emprego local.

Habitação, saúde e mobilidade. 
Casas caras e poucas: urge abrir 
novos lotes, reabilitar património 
e apostar em construção rápida 
de qualidade para baixar custos. 
Na saúde, respostas já: “A Nossa 
Farmácia” (medicação ao domicí-
lio), telemedicina e habitação de 
serviço para fixar médicos e en-
fermeiros. Em mobilidade, a Rede 
Liga Santiago e a manutenção dos 
caminhos vicinais são essenciais 
para ligar pessoas, escolas, servi-
ços e emprego.

O Chega dialoga em tudo o que 
beneficie as pessoas do concelho, 
sem arranjos nem compadrios. As 
nossas linhas vermelhas são claras: 
impostos no máximo, opacidade e 
negócios partidários. Preferimos 
entendimentos por objetivos con-
cretos — habitação acessível, saúde 
de proximidade, transparência e 
mobilidade. O compromisso é com 
quem nos elege: governar com co-
ragem, contas abertas e resultados 
visíveis no terreno.
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Cláudia Estevão
Candidata do Chega

SANTIAGO DO CACÉM

Variantes circulares à EN252 e 
EN379. São 2 variantes reivindica-
das e muito necessárias há quase 
30 anos, que facilitariam imenso 
as condições de mobilidade nos 
principais centros urbanos do 
concelho, Pinhal Novo e Palmela. 
Reestruturação e modernização 
dos serviços de urbanismo da câ-
mara municipal. Os serviços do 
urbanismo da câmara de Palme-
la funcionam mal, burocratizado, 
lento quer para particulares quer 
para empresas, e desta forma não 
se capta investimento.

As maiores carências são a reco-
lha do lixo e limpeza urbana, pro-
blemas já antigos no nosso con-
celho e que ao longo de décadas 
nunca foram resolvidos. Também 
a coesão territorial, mobilidade e 
acessibilidades são um problema 
grave, com estradas em mau esta-
do, vias estruturantes sem asfalto, 
com falta de sinalização causando 
insegurança quer a peões, quer a 
automobilistas, carência de trans-
portes públicos. Na habitação à 
falha em toda a linha na reabili-
tação urbana, na revisão do PDM 
que diminui o solo disponível para 
construção e na construção de ha-
bitação a custos controlados ou 
arrendamento acessível. 

Admito fazer acordos com outros 
partidos. As escolhas dependerão 
sempre da conjuntura dos resul-
tados, e daquilo que na altura ser 
o melhor para a nossa coligação. 
Não avançamos com preferências.
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É fundamental construir casas 
para famílias carenciadas. O se-
gundo projeto tem a ver com a 
saúde. É outro campo em esta-
do caótico em todo o país e que 
também tem graves falhas em 
Palmela, concelho onde existem 
cerca de 11 mil pessoas sem mé-
dico de família. A câmara muni-
cipal tem a obrigação de pres-
sionar o Governo para que este 
resolva as matérias que são da 
sua competência. 

As áreas mais carenciadas, 
como referi, são a habitação, a 
saúde, a segurança, a rede viária, 
as lixeiras a céu aberto e a falta 
de recolha de de detritos e mo-
nos dentro das localidades. É um 
problema que se agrava e que o 
atual executivo não resolve.

Eventuais acordos com outras 
forças políticas não dependem 
de mim. Vamos concorrer sós. 
No futuro, qualquer acordo que 
se faça será sempre uma decisão 
da Direção Nacional.
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Afonso Brandão
Candidato do Chega

Roberto Cortegano
Candidato do PSD-CDS

PALMELA (continuação)
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Paulo Silva
Candidato do PCP-PEV

Novas escolas básicas com jardim 
de infância; alargamento da rede 
de creches sociais, nomeadamen-
te construção das Estruturas Re-
sidenciais para Pessoas Idosas; o 
desenvolvimento do projecto Sei-
xal Criativo, projecto que foi re-
conhecido como sendo o Melhor 
Projecto Tecnológico pela Exame 
Informática; conclusão dos Cen-
tros de Saúde de Foros de Amora e 
de Aldeia de Paio Pires e a amplia-
ção do Centro de Saúde de Fernão 
Ferro; a construção de novos furos 
de captação de água;  candidatura 
para financiamento de construção 
de habitações para arrendamento 
acessível; construção do cremató-
rio municipal, em Corroios; cola-
boração na instalação do Campus 
Hovione Tejo; Luta pela construção 
do Hospital no concelho do Seixal.

As áreas mais carenciadas são a 
Saúde, a Habitação e a Mobilida-
de. O acesso aos cuidados de saú-
de tem sido e será uma das nossas 
preocupações centrais. Também 
temos um grave problema com a 
falta de médicos de família, com 
aproximadamente 40.000 muní-
cipes sem esse acompanhamento. 
Destacaria também os problemas 
da habitação. Por ultimo temos a 
mobilidade e a necessidade de me-
lhorarmos os serviços prestados 
pela Fertagus e pela Transtejo.
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A prioridade absoluta é a cons-
trução do Hospital do Seixal, es-
sencial para responder às carên-
cias graves de saúde. Em paralelo, 
avançaremos com o NEXXUS Sei-
xal, um hub tecnológico que ligará 
empresas, universidades e jovens, 
criando emprego qualificado e va-
lorizando o concelho como motor 
de inovação e desenvolvimento 
sustentável.

O Seixal enfrenta défices estrutu-
rais em três áreas centrais: Saúde, 
com a ausência do hospital e cen-
tros sobrelotados; Habitação, mar-
cada por preços incomportáveis e 
carência de oferta pública; e Mobi-
lidade, com transportes deficien-
tes que obrigam milhares a longas 
deslocações diárias, reduzindo a 
qualidade de vida das famílias.

Sim. Admitimos entendimentos 
desde que baseados na transpa-
rência e no interesse público, colo-
cando os seixalenses em primeiro 
lugar. Não faremos acordos por 
conveniência partidária, mas sim 
para concretizar soluções que me-
lhorem a vida no concelho. Privi-
legiamos consensos alargados em 
torno da saúde, habitação e mobi-
lidade.
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Vamos apostar no desenvolvi-
mento económico, na melho-
ria da qualidade de vida e no 
ambiente urbano. Queremos 
melhorar a ação social e tudo 
o que está associado à gestão 
autárquica. Pretendemos, tam-
bém, promover um crescimen-
to industrial consciente, com 
indústrias mais limpas e tecno-
lógicas.

Há dois aspetos fundamen-
tais que pretendemos alterar. 
Primeiro é necessário baixar 
a derrama para 1.35, de modo 
a podermos ser competitivos 
com os restantes concelhos 
da península. Depois temos de 
criar condições, de habitação e 
trabalho, para podermos fixar 
os jovens.

Não vamos fazer nenhum acor-
do com nenhum partido de es-
querda e muito menos perder 
qualquer vereador para a CDU, 
como por chantagem aconte-
ceu com o nosso eleito nas an-
teriores autárquicas. Em rela-
ção ao PSD ver-se-á.
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Miguel Feio
Candidato do PS

Marta Silva
Candidata do Chega

O Seixal enfrenta uma grave 
crise de habitação que só se re-
solve com licenciamentos ágeis 
e mais construção. Queremos 
fixar jovens no concelho e para 
isso é necessário dar condições 
às empresas. Queremos lançar 
a Cidade Universitária do Seixal, 
criando um polo com residên-
cias numa zona sub-utilizada.

Os maiores problemas são a 
mobilidade, saúde, habitação e 
segurança. São necessárias me-
didas firmes em articulação com 
o Governo.

A AD está disponível para pontes 
com os seixalenses, mas não se-
remos bengala de ninguém. Não 
seremos “Maria vai com todos”.
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Bruno Vasconcelos
Candidato do PSD-CDS
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SESIMBRA

Francisco Jesus
Candidato do PCP-PEV

A mobilidade é uma prioridade. 
É urgente a criação de vias de-
dicadas a transportes públicos 
entre a Quinta do Conde e a Es-
tação de Coina, e entre a fregue-
sia do Castelo e os interfaces de 
fogueteiro e Coina. É funda-
mental concluir a variante do 
Porto de Pesca de Sesimbra e 
construir acesso desde Negrei-
ros e as A2 e A33.

A habitação pública assume re-
levância. Não depende exclu-
sivamente da autarquia, mas é 
urgente e conjetural, tal como 
são as medidas de incentivo ao 
arrendamento de longa dura-
ção e habitação jovem

A CDU tem a prática de envol-
ver todos os eleitos no com-
promisso de gestão municipal, 
com ou sem maioria. Foi assim 
no passado e no presente e não 
será diferente no futuro.
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O PS construiu uma visão a 20 
anos para o concelho de Sesim-
bra, que considerou também 
medidas para necessidades mais 
imediatas da população, como 
acelerar a oferta de habitação 
acessível, melhorar a mobilida-
de, elevar a qualidade dos ser-
viços públicos, requalificar o 
espaço público nas três fregue-
sias e apoiar o tecido económico 
local. Tendo de escolher apenas 
dois projetos fundamentais, sa-
liento a construção de mais ha-
bitação pública e a construção 
da Escola Secundária da Quinta 
do Conde.

Temos jovens qualificados que 
não conseguem construir aqui 
o seu futuro. Queremos criar 
emprego qualificado, atraindo 
investimento inovador e com 
valor acrescentado. Vamos de-
senvolver um programa de 
apoio ao arrendamento jovem 
e trabalhar com escolas e asso-
ciações para oferecer uma pro-
gramação cultural e desportiva 
mais abrangente. Sesimbra tem 
enorme potencial turístico, mas 
é preciso qualificar a oferta e 
combater a sazonalidade. Apos-
tamos num turismo sustentável, 
ligado ao mar, à natureza e à cul-
tura, que fortaleça a economia 
local e respeite o modo de vida 
das comunidades.
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03 É preciso investir na mobilida-
de em todo o concelho, uma vez 
que há localidades que ainda não 
têm os acessos devidos. Devemos 
apostar forte na promoção do 
Hospital Seixal/Sesimbra.

Todo o sistema educativo deve ser 
revisto. A Quinta do Conde, por 
exemplo, não tem uma escola se-
cundária. Também não se percebe 
porque motivo há sempre tanta 
gente de baixa nas escolas. Depois 
entendo que é necessário centra-
lizar todos os serviços e arquivos 
municipais num só edifício mas, 
mais importante ainda, devem 
colocar-se nos locais de trabalho 
as pessoas que são competentes 
e não aquelas que apresentam o 
cartão do partido, neste caso do 
Partido Comunista.

O Chega não vai fazer acordos. 
Concorremos sozinhos e acredita-
mos que vamos ganhar.
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Sérgio Faias
Candidato do PS

Nuno Gabriel
Candidato do Chega

O PS participa nesta eleição com 
o objetivo de obter uma maio-
ria inequívoca, que lhe permita 
fazer a gestão dos destinos do 
concelho. Esta nossa perspetiva 
não invalida que possamos aco-
lher propostas de outras forças 
políticas ou que, na defesa do 
superior interesse da nossa ter-
ra e das nossas gentes, não seja 
possível estabelecer algumas 
convergências em áreas estra-
tégicas com forças políticas que 
partilhem connosco princípios 
basilares como a liberdade e a 
democracia.

Candidatos  
Prioridades
Preocupações
Acordos

IM
A

G
E

N
S

 D
R



3outubro2025  ⁄    ⁄  13

SETÚBAL

SESIMBRA

SETÚBAL

AUTÁRQUICAS 2025

André Martins
Candidato do PCP-PEV

A habitação é um projeto prio-
ritário onde queremos conti-
nuar a investir, mesmo já sem 
PRR mas com outros fundos 
europeus garantidos. Temos 
previsto construir 1.000 novas 
habitações de renda acessível 
e apoiada. A requalificação do 
património habitacional do 
concelho ascende a 130 mi-
lhões de euros. O outro grande 
projeto diz respeito à educação. 
Serão edificadas inúmeras sa-
las do primeiro ciclo e do pré-
-escolar em Setúbal e Azeitão. 
Estas edificações em conjunto 
com a remodelação de equipa-
mentos degradados ascendem 
a 100 milhões de euros de in-
vestimento.

Sobre as maiores carências te-
mos de salientar as acessibili-
dades. É necessário construir 
uma circular externa, para reti-
rar o trânsito, sobretudo o pe-
sado, da cidade e fazer ligações 
à autoestrada. Também a partir 
de Azeitão é preciso fazer a liga-
ção à A2

Até hoje nunca a CDU teve um 
projeto rejeitado, o que significa 
que tanto o PS como o PSD per-
cebem que as nossas propos-
tas são válidas e fundamentais. 
Não vejo, por isso, necessidade 
de estar a fazer acordos.
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É preciso dar uma resposta 
assertiva ao problema da ha-
bitação. Iremos constituir uma 
bolsa de imóveis destinada ao 
arrendamento acessível – dan-
do uma solução imediata às fa-
mílias – mas também construir 
habitação para venda a preço 
de custo. Construção de um 
pavilhão multiusos de grande 
dimensão, que seja uma refe-
rência nacional e internacional. 

Há um problema evidente com 
o cuidado do espaço público 
e que é transversal a todo o 
concelho. Precisamos de mais 
equipamentos culturais e des-
portivos, mas também de mais 
habitação e melhor mobilidade 
(passe navegante gratuito).
 
Não faz sentido traçar cenários 
antes de ser conhecido o resul-
tado eleitoral, mas independen-
temente da correlação de forças 
estaremos – como sempre esti-
vemos – disponíveis para dialo-
gar com todos os que respeitem 
integralmente os valores da de-
mocracia.
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A limpeza e a requalificação do 
espaço público é a prioridade nú-
mero um, devolvendo dignidade, 
segurança e qualidade de vida ao 
concelho. Em paralelo, a habita-
ção é central: com implementação 
da nossa estratégia para resolver o 
problema de falta de habitação em 
Setúbal, garantindo casas dignas, 
acessíveis e estáveis para quem 
trabalha, promovendo justiça so-
cial e fixando jovens.

As carências mais graves estão no 
acesso à habitação, nos cuidados 
de saúde dedicados aos nossos se-
niores e na degradação das esco-
las. É urgente investir em unidades 
de saúde próximas e funcionais, 
apoiar uma população envelhecida 
e requalificar escolas para assegu-
rar que crianças e jovens tenham 
condições modernas, seguras e 
motivadoras para aprender a cres-
cer.

Estou disponível para acordos com 
todas as forças políticas que res-
peitem os valores da democracia e 
tenham espírito construtivo. O que 
importa é unir esforços sempre 
que fizer sentido, com o objetivo de 
concretizar soluções que respon-
dam às necessidades de quem vive 
em Setúbal e Azeitão, garantindo 
uma governação estável, participa-
da e que coloque os cidadãos sem-
pre em primeiro lugar.
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Fernando José
Candidato do PS

Maria  
das Dores  
Meira
Candidata do Movimento  
Setúbal de Volta

O primeiro projeto é a constru-
ção Náutica de Recreio e ativi-
dades associadas, como sejam 
a indústria de construção e 
manutenção e uma marina de 
média dimensão para iates de 
passagem na costa portuguesa 
e promover a dinamização de 
turismo extrativo. O segundo 
projeto é a constituição de uma 
Fábrica de Habitações para 
fazer face às necessidades do 
concelho e de outros. Quere-
mos casas a preço de custo para 
arrendamento pela câmara mu-
nicipal. 

O município precisa urgente-
mente de 5.000 fogos. Essa é 
uma carência evidente. Depois 
também é necessário atrair 
mais investidores nacionais e 
estrangeiros, criar mais ativida-
de económica, mais empregos 
qualificados, gerir melhor o que 
diz respeito à câmara munici-
pal. 

Não pretendemos fazer acordos 
depois de vencermos as elei-
ções. Tendo em conta a gestão 
feita pela CDU e PS nos últimos 
anos, nunca seria possível qual-
quer tipo de acordo.
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António Cachaço
Candidato do Chega
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AUTÁRQUICAS 2025

Filipa Faria
Candidata do PS

A reabilitação dos Mercados 
Municipais de Sines e de Porto 
Covo. No caso de Sines, o con-
curso ficou deserto mais do que 
uma vez e foi preciso uma revi-
sitação do projeto, que passou 
de um preço base de cerca de 1,5 
milhões de euros para mais de 
3 milhões. Mas urge reabilitar o 
Mercado de Sines, conferir-lhe 
dignidade e uma nova dinâmi-
ca. No caso do Mercado de Por-
to Covo, o projeto também está 
concluído e estamos em con-
dições de lançar a empreitada. 
A construção de um Terminal 
Multimodal, que agregue todos 
os meios de transporte e se in-
terligue com a rede pedonável e 
ciclável da cidade.

A habitação é, de facto, o pro-
blema mais gritante do conce-
lho. Temos um projeto de 18 fo-
gos para renda acessível pronto 
a ser lançado. Mas precisamos, 
também, de respostas do setor 
cooperativo e social. A constru-
ção a custos controlados e para 
arrendamento acessível é uma 
necessidade tão grande que só 
respostas combinadas entre o 
Estado, a Câmara, as cooperati-
vas e os privados será capaz de 
criar soluções. Os investidores 
que estão a chegar ao território 
têm de se apropriar desta reali-
dade e participar no esforço de 
prover habitação para os novos 
residentes.

Estaremos sempre disponíveis 
para nos sentar à mesa com 
forças políticas não populistas, 
responsáveis e cujo objetivo 
seja trabalhar pelos sinienses 
e pelos portocovenses. Estare-
mos nessa disposição se esti-
vermos com ou sem maioria. 
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Queremos intervir no espaço 
público. É preciso recuperar 
jardins, passeios, vias, uma vez 
que está tudo abandonado. É 
necessária uma intervenção de 
fundo. Depois, queremos mu-
dar a situação da habitação, que 
é uma área muito carenciada.

A habitação é, realmente, a 
principal preocupação. Defen-
demos que devem ser contro-
lados os custos e que deve ser 
dado incentivo ao movimento 
associativo. Os preços atuais, 
tanto para a compra como para 
o arrendamento, são muito ele-
vados e não incentivam à che-
gada de novos residentes.

A CDU não tem ideias estan-
ques. Para já, o principal é ga-
nhar as eleições. Depois, com 
maioria ou não, iremos anali-
sar tudo o que tiver de ser fei-
to, porque não temos nenhuma 
ideia fechada. Admitimos tudo, 
mas queremos ganhar com o 
nosso projeto.
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Um dos principais projetos tem 
a ver com a recuperação dos 
espaços públicos. Essa será 
uma medida que iremos im-
plementar de imediato, porque 
não é bom que continuemos a 
deparar-nos diariamente com 
a cidade tão degradada. Que-
remos, de igual modo, resolver 
a questão dos esgotos que em 
algumas zonas correm direta-
mente para o mar. Por outro 
lado, é nossa intenção desen-
volver uma Cidade Desportiva, 
concentrando num só espaço 
os equipamentos que agora se 
encontram dispersos.
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Álvaro Beijinha
Candidato do PCP-PEV

A falta de investimento no setor 
da habitação é muito preocu-
pante, ainda para mais numa 
cidade que tem uma população 
muito flutuante. Conforme está, 
podemos dizer que a habitação 
em Sines é, neste momento, 
caótica. Caóticas são também 
acessibilidades. O IP8 conti-
nua em obras, mas isso só não 
chega. Em Sines não existe ne-
nhuma ligação por autoestrada, 
seja a Lisboa, seja a Espanha, 
para onde vão muitas das mer-
cadorias desembarcadas no 
porto.

Qualquer coligação que even-
tualmente se faça será sempre 
com autorização da Direção 
Nacional do partido. Parece-me 
óbvio que a fazer alguma seja 
com partidos de direita.

Candidatos  
Prioridades
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SINES

Jorge Maia
Candidato do Chega
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